O trabalho essencial da política é a configuração de seu próprio espaço. (RANCIÈRE, Dissensus: on politics and aesthetics, tradução nossa) 1 Regime estético: arte e política Em entrevista ao repórter Silas Martí da Folha de S. Paulo (18/02/2015), na feira Art Basel Miami Beach, Sarah Thornton, jornalista e socióloga canadense que escreve sobre arte para revistas como The Economist e New Yorker, declarou a propósito de seu novo livro O que é um artista?: Queria saber o que é um artista real, autêntico, crível. É impossível explicar como um artista ascende à fama global olhando só para seu trabalho. Era preciso ver como eles navegam pelo mundo da arte, como tratam colecionadores e críticos, como tiram selfies com os fãs. Tudo isso é parte da obra. (2015, p. C1) Ao retratar 33 artistas ao redor do mundo, da abertura de uma retrospectiva de Jeff Koons, em Londres, a uma conversa com a mulher de Ai Weiwei, em Pequim, quando o artista estava preso, passando por Beatriz Milhazes, no Rio de Janeiro, a crítica busca descrever o papel de um artista visual na sociedade contemporânea, dominada Doutoranda em Comunicação Social pela PUC-Rio, Brasil. Mestre em Comunicação Social pela PUC-Rio. Resumo Os impasses que caracterizam o contemporâneo podem ser relacionados com a perda do sentido de utopia, marca da modernidade, e afetam o regime estético da arte e da mídia, e levam também a rever o conceito de autonomia, outra potência da modernidade. Motivado pelas teorizações de Jacques Rancière, este ensaio procura testar a rentabilidade de conceitos por ele trabalhados, para pôr em questão as relações entre estética e política, mídia e (pós)utopia, que são dramatizados, por exemplo, nos filmes As invasões bárbaras (2003), do canadense Denys Arcand, e A grande beleza (2013), do italiano Expediente A revista E-Compós é a publicação científica em formato eletrônico da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação (Compós). Lançada em 2004, tem como principal finalidade difundir a produção acadêmica de pesquisadores da área de Comunicação, inseridos em instituições do Brasil e do exterior.
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